
O Estado de Mato Grosso se destaca 
como um dos principais produtores 
de grãos e fibras do país (CONAB, 
2017). Os agricultores do estado vêm 
observando o aumento de falhas 
no controle de plantas daninhas em 

suas lavouras. Este fato tem sido atribuído, sobretudo, ao aumento da 
incidência de biótipos resistentes a herbicidas. A predominância do 
cultivo de culturas resistentes ao glifosato (GR) no período de safra 
e safrinha vem contribuindo para aumentar a pressão de seleção de 
biótipos resistentes a este herbicida. Produtores relataram a suspeita da 
ocorrência de biótipos de buva (Conyza spp.), capim-amargoso (Digitaria 
insularis) e capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) resistentes a glifosato 
em diversos municípios do Mato Grosso (SILVA et al., 2017). Este fato 
merece atenção por parte do setor produtivo, pois a presença simultânea 
de biótipos de buva e capim-amargoso resistentes a herbicidas pode 
onerar demasiadamente o controle de plantas daninhas na cultura da 
soja (ADEGAS et al., 2017).

Realizar o monitoramento dos casos de resistência é prática importante, 
pois permite identificá-la precocemente e entender a frequência e a 
dispersão de plantas daninhas resistentes nas áreas agricultáveis. 
Os resultados obtidos são ferramentas importantes na elaboração 
de estratégias para realizar a mitigação deste problema e auxiliar na 
implementação de cuidados e estratégias de manejo integrado de 
plantas daninhas em nível regional (SCHULTZ et al., 2015).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a ocorrência da resistência ao 
glifosato em biótipos de plantas daninhas originados de sementes 
coletadas no Estado de Mato Grosso na safra 2016/17.

Material e Métodos

Para a realização deste trabalho, foram utilizadas sementes de biótipos 
de buva, capim-amargoso e capim-pé-de-galinha, coletadas em incursões 
ou recebidas de colaboradores de diferentes municípios do Estado de 
Mato Grosso. As sementes que compuseram as amostras vieram de 
uma única planta e todos os pontos de coleta foram identificados com 
coordenadas geodésicas pelo uso do Sistema de Posicionamento Global 
(GPS). Após coleta ou recebimento das amostras, as sementes foram 
limpas, identificadas e armazenadas em câmara fria até a realização do 
ensaio. No total foram coletados e testados para resistência ao glifosato 
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15 biótipos de buva, 17 de capim-amargoso e 
cinco de capim-pé-de-galinha (Tabela 1).

Tabela 1. Relação dos municípios e número de biótipos coletados (NBC) e viáveis (NBV) de buva 
(Conyza spp.), capim-amargoso (Digitaria insularis) e capim-pé-de-galinha (Eleusine indica) 
analisados para verificar a resistência ao herbicida glifosato.

Município 

Planta Daninha 

Buva Capim -amargoso Capim -pé-de-gal inha 

NBC NBV NBC NBV NBC NBV 

Alto Garças 0 0 1 1 0 0 

Campo Novo dos Parecis 1 1 0 0 0 0 

Campos de Júlio 1 0 1 1 0 0 

Diamantino 0 0 2 2 0 0 

Lucas do Rio Verde 2 0 5 2 2 1 

Nova Mutum 0 0 1 0 4 4 

Nova Ubiratã 1 1 1 1 0 0 

Sinop 9 2 9 3 1 1 

Sorriso 2 0 1 1 1 1 

 
 O experimento foi realizado entre os anos 
de 2016 a 2017, em casa de vegetação no 
delineamento de inteiramente casualizado, 
com quatro repetições. As unidades 
experimentais foram compostas por vasos 
plásticos, com capacidade volumétrica de 
250 mL, contendo três plantas do biótipo 
avaliado por vaso. Todas as espécies coletadas 
foram pulverizadas com glifosato na dose de 
1.080 g e.a. ha-1. Para os biótipos de capim-
amargoso também foi verificado o indicativo 
de resistência dos herbicidas haloxyfop-p-
methyl e clethodim, sendo aplicados na dose 
de 62, 35 e 108 g ha-1, respectivamente, por ser 
a dose máxima registrada para uso na cultura 
da soja (AGROFIT, c2003). 

Os herbicidas foram aplicados quando as 
plantas de buva atingiram estádio de dois 
pares de folhas e as gramíneas estádio de 
dois perfilhos. A aplicação dos herbicidas foi 
realizada com pulverizador costal de pressão 
constante à base de CO2, equipado com 
barra de ponta única tipo leque SF 110 02, sob 

pressão de 300 kPa, que proporcionou volume 
de calda de 120 L ha-1. A variável analisada foi 
o controle visual aos 28 dias após a aplicação 

dos tratamentos (DAT), sendo os biótipos 
identificados de acordo com a resposta ao 
tratamento herbicida, como suscetível ou 
resistente, adotando escala binária em que 
zero (0) representa a morte das plantas e (1) 
representa plantas vivas. 

Os dados obtidos foram analisados pela 
estatística descritiva, buscando estabelecer 
relações entre as distribuições dos casos 
de resistência aos herbicidas. Mapas foram 
elaborados utilizando o programa Qgis 2.18.12 
(QUANTUM GIS, 2017). 

Resultados e Discussão

Dentre as sementes obtidas, somente 50% 
germinaram (Tabela 1). O baixo índice de 
germinação pode ser atribuído ao fato de a 
coleta ter sido realizada antes das sementes 
atingirem a maturação fisiológica ou, ainda, 
a sua manutenção em ambiente inadequado 
após as coletas, antes do armazenamento 
definitivo. Altas temperaturas podem 
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favorecer o aumento da respiração da 
semente e consequentemente acelerar a 
sua perda de vigor, o que contribui para 
sua rápida deterioração. Após a coleta, as 
sementes devem ser armazenadas em sacos 
de papel e deixadas em ambiente fresco. 
Porém, mesmo nestas condições elas tendem 
perder a viabilidade se forem armazenadas 
por longo período de tempo. Este fato 
reforça a importância da agilidade por parte 
dos colaboradores em coletar e enviar 
imediatamente as sementes para que possam 
ser armazenadas em ambiente adequado.

Dentre os biótipos analisados, 50% 
apresentaram indicativo de resistência para 
glifosato. Este fato reforça as observações dos 
produtores de que as falhas no controle por 
este herbicida estão aumentando em razão 
da maior incidência de biótipos resistentes. 
Foram confi rmados casos de indicativo de 
resistência em seis dos nove municípios 
analisados (Figura 1). 

Biótipos de buva resistentes foram 
identifi cados em Nova Ubiratã e Campo Novo 
dos Parecis. Para capim-amargoso, os testes 
indicaram a presença de resistência em Lucas 
do Rio Verde, Diamantino, Nova Ubiratã 
e Nova Mutum. Não foram observados 
biótipos de capim-pé-de-galinha resistentes 
a glifosato. O incremento no uso do glifosato 
em virtude do semeio em sucessão de 
culturas GR vem acelerando o processo de 
seleção natural, favorecendo o aparecimento 
de biótipos resistentes. O trânsito de 
máquinas, especialmente colheitadeiras, 
também tem contribuindo para a introdução e 
dispersão dos casos de resistência no estado. 
Desta forma, realizar limpeza rigorosa do 
maquinário é prática importante para evitar a 
introdução e dispersão de biótipos resistentes 
na propriedade.

 

 

Figura 1. Distribuição geográfi ca dos pontos analisados no Estado do Mato Grosso. Safra 
2016/2017
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Foi observada nos municípios de Lucas do Rio 
Verde e Diamantino a presença de biótipos de 
capim-amargoso com indicativo de resistência 
múltipla para glifosato + haloxyfop-p-methyl 
+ clethodim. Este caso merece atenção, pois 
ainda não há registro oficial de biótipos 
de capim-amargoso resistente a estas três 
moléculas herbicidas. Em levantamento 
realizado por Silva et al. (2017) produtores 
de soja/milho safrinha do estado relataram a 
percepção da resistência de biótipos de capim-
amargoso a estas duas moléculas.

Atualmente, são poucas as alternativas 
de controle químico de biótipos de capim-
amargoso resistentes a glifosato na 
pós-emergência da soja. Os herbicidas 
se restringem aos inibidores da enzima 
acetil-coenzima A carboxilase (ACCase), 
que se dividem em três grupos químicos: 
ariloxifenoxipropionatos (fops), 
ciclohexanodionas (dims) e fenilpirazolinas 
(dens). Destes, apenas os dois primeiros 
possuem produtos registrados para uso na 
cultura. Estes herbicidas se caracterizam 
por serem sistêmicos e atuarem na região 
meristemática da planta. Para o manejo de 
plantas adultas, anterior ao semeio da cultura, 
o controle dos biótipos resistentes pode ser 
auxiliado mediante a aplicação sequencial 
de herbicidas de contato, como os inibidores 
do fotossistema I (FSI), e da glutamina-
sintetase (GS-GOGAT). Entretanto, o manejo 
equivocado por parte dos produtores 
que fazem uso exclusivo dos ACCase na 
dessecação pré-plantio e na pós-emergência 
da soja tem contribuído para o aumento na 
velocidade do processo de seleção de biótipos 
resistentes de capim-amargoso aos herbicidas 
deste mecanismo de ação. A utilização de 
pré-emergentes, assim como o uso de plantas 
de cobertura, tem se mostrado alternativa 
importante para o controle do capim-
amargoso e, consequentemente, para diminuir 
a pressão de seleção dos inibidores da ACCase  
(PETTER et al., 2015; GEMELLI et al., 2012).

Considerações Finais

É importante salientar que os resultados 
apresentados tratam do indicativo de 
resistência. Testes para formalizar a 
comprovação dos biótipos estão sendo 
realizados de acordo com os critérios 
estabelecidos pelo Comitê Internacional 
de Resistência a Herbicidas (HRAC). Os 
biótipos com indicativo de resistência estão 
sendo conduzidos em casa de vegetação 
para obtenção de sementes (F1) para 
posterior avaliação da herdabilidade desta 
característica, bem como a determinação da 
dose letal para 50% da população (DL50) e da 
dose para reduzir 50% do acúmulo de massa 
da matéria seca dos biótipos (GR50). Após 
finalização dos testes, os resultados serão 
devidamente divulgados.
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